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MERCADO DE TRABALHO
● “O zootecnista tem boas chances de colo-

cação. O melhoramento das espécies, um se-
tor que deve crescer, sempre terá um zootec-
nista envolvido. Os principais empregadores
estão na produção e nutrição animal.”

DO QUE É PRECISO GOSTAR
● “A pessoa tem que gostar de animais de

um modo geral e estar pensando na produ-
ção animal. Há muito estudante que confunde
medicar o animal e criar o animal. O objetivo
da Zootecnia é criar o animal. Em função do
melhoramento genético, da formulação da
ração, precisa entender de matemática tam-
bém. Tem muitos alunos que se candidatam
pensando só na biologia. A profissão engloba
também método de criação e melhoramento,
mas matemática e química.”

O QUE É MAIS DIFÍCIL
● “A pessoa tem que ter disposição para

morar em qualquer lugar. Trabalhar na área
e morar perto do shopping não é necessa-
riamente compatível. A pessoa pode ter que
administrar uma fazenda que não está perto
da cidade. Tem que ter o pensamento de que
vai viver um ambiente diferente do que estão
acostumados.”

SALÁRIOS
● “Em torno de R$ 4 mil a R$ 5 mil.”

Foco na criação de animais

Manter o rebanho saudável e garantir a melhor produtividade
na criação são algumas das características desta profissão

“O profissional desta área pode
contribuir para a produção com

sustentabilidade e foco no respeito
aos animais”.

MARÍLIA TEREZINHA PADILHA,

COORDENADORA DO CURSO DA UFSC
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GABRIELLE BITTELBRUN

O principal objetivo do formado em Zoo-
tecnia é manter os animais saudáveis. É esse
profissional que atuará na parte de nutrição,
melhoramento genético e na produção de ali-
mentos de origem animal, contribuindo para
a rentabilidade e produtividade na criação dos
animais e na fabricação dos produtos de origem
animal, como carnes, ovos e leite.

Como explica o professor de Zootecnia da
Universidade Federal José Carlos Fiad Padilha
o zootecnista poderá trabalhar na formulação e
análise nutricional de rações para gados, apri-
morar geneticamente espécies de aves, analisar o
confinamento de bovinos, cuidar da preservação
de animais silvestres ou atuar na própria admi-
nistração das propriedades rurais.

Os trabalhos desse profissional passam por
toda a cadeia, abrangendo, inclusive, produtos
necessários à saúde e higiene animal. O dia a dia
do profissional pode ser no laboratório, na aná-
lise genética das espécies e, principalmente, no

campo. O professor explica que enquanto o foco
do médico veterinário é curar o animal,o foco do
zootecnista é manter o animal saudável e o mais
produtivo possível, visando a lucratividade do
criador e o bem-estar do animal.

O curso, que tem duração média de cinco
anos, envolve disciplinas de biologia, química e
até mesmo de matemática, já que é necessário
calcular, por exemplo, as probabilidades genéti-
cas na reprodução dos animais.

O zootecnista pode trabalhar em secretarias de
agricultura e até no Ministério da Agricultura. O
profissional também pode atuar em zoológicos e
em agroindústrias. Em Santa Catarina, os setores
de criação de aves e suínos são potenciais empre-
gadores. Seja qual for a área escolhida, a coorde-
nadora do curso da UFSC,Marília Terezinha San-
goi Padilha,aponta o caráter nobre da profissão.

– O profissional desta área pode contribuir
para a produção com sustentabilidade e foco no
respeito aos animais – resume.
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